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PS Santo Tirso
reivindica ao
governo investimento
no hospital
DEPUTADOS DA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA, LÍDERES DA
DISTRITAL E CONCELHIA DO PS EM UNÍSSONO PELO
DESBLOQUEAMENTO DO NECESSÁRIO INVESTIMENTO DE 4
MILHÕES DE EUROS NA UNIDADE HOSPITALAR DE S. TIRSO

Aumento da taxa de
frequência da Universidade
Sénior de Vila das Aves
alimenta debate
Subida de 36% do valor a pagar
pelos utilizadores da Universidade
Sénior de Vila das Aves foi apro-
vada com a oposição dos depu-

tados do PSD na última Assem-
bleia de Freguesia . Maioria socialis-
ta diz que valor é necessário para
cobrir as despesas de manutenção.
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Santo Tirso
recorda
memórias
da I Grande
Guerra
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Santo Tirso
recorda
memórias
da I Grande
Guerra
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GANHE UM ALMOÇO PARA DUAS PESSOAS

DEVE O PREMIADO RACLAMAR O SEU ALMOÇO NO PRAZO DE 3 SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO)

O premiado com um almoço para duas pessoas desta quinzena,
deve contactar a redação do Entre Margens.

Restaurante Estrela do Monte | Lugar da Barca - Monte | Telf: 252 982 607

No restaurante     ESTRELA DO MONTE o feliz contemplado
nesta primeira saída de outubro foi o nosso estimado assinante Eduardo Manuel

Freitas Macedo Cruz, residente na rua Sr.ª da Conceição, em Vila das Aves

“

Dentro de portas -
“The Greatest Living Englishman”

MÚSICA | FIM DE SEMANA DE 19, 20 E 21

||||| TEXTO: MIGUELMIGUELMIGUELMIGUELMIGUEL     MIRANDMIRANDMIRANDMIRANDMIRANDAAAAA

Cansado da indiferença da indústria
musical, Martin Newell dedicou-se,
durante seis meses, às tarefas casei-
ras. Foi uma fase de terapia, servindo
de purificação cerebral e veiculando
novas ideias para os seus próximos
projectos. Após contactos telefónicos
com Andy Partridge surgiu uma ópti-
ma parceria. Mesmo com um baixo
orçamento para “The Greatest Living
Englishman”, o vocalista, guitarrista e
fundador dos XTC aceitou produzi-
lo. Recebeu vinte músicas que Martin
lhe enviou e respondeu que tinham
meio álbum feito. A exigência e rigor
de um beneficiou o outro. Apareceu
mais um lote de canções e, entre os
dois, foram escolhidas as melhores.
Os perfis dos dois músicos encaixa-
ram-se bem, com uma inspiração
mútua pela “invasão britânica”.

Ao ouvir este registo de 1993
muitos recordaram The Kinks ou The
Beach Boys, mas as dúvidas dissipa-

Lo-fi disfarçado
pela perícia
da produção

ram-se em entrevistas: afinal a proxi-
midade era maior para The Who (na
fase do “The Who Sell Out”) e o dis-
co “Pet Sounds” só foi utilizado como
banda sonora quando os temas já
estavam escritos. O pop elegante é
alicerçado num lo-fi disfarçado pela
perícia da produção, nomeadamente
nos arranjos de cordas, onde ponti-
fica “Before the Hurricane”. As letras
carregam o sentido de humor do ex-
cêntrico artista, mas também apontam
dramas sociais, como o fenómeno dos
sem-abrigo (“We’ll Build A House”).
Aliás, ele é mais conhecido em In-
glaterra como poeta e autor.

Sentimos um espírito positivo e au-
têntico à medida que vamos avan-
çando as primeiras faixas. Encantamo-
nos com a frescura de “She Rings the
Changes” ou com a complexidade de
“The Green-Gold Girl of Summer”
que termina com um solo de guitar-
ra doloroso de Captain Sensible (The
Damned).

Existem diferentes formatos e ca-
pas. Há edições com extras, com des-
taque para um segundo disco ao vivo
(The Greyhound, Wivenhoe). E, cla-
ro, a cassete é também uma das hipó-
teses, não estivéssemos perante uma
figura importante na cultura desse for-
mato, tendo assim editado “Songs For
A Fallow Land” e perpetuado em fita
os trabalhos dos Cleaners From Ve-
nus, o grupo com maior visibilidade
a que pertenceu. |||||

Sentimos um espíri-
to positivo e autênti-
co à medida que
vamos avançando
as primeiras faixas”.

Tem início no próximo dia 19 de outubro
o IV Ciclo de Concertos de Órgão e, à se-
melhança dos anos anteriores, o muni-
cípio de Famalicão acolhe os três primei-
ros concertos, realizando-se os restantes
três espetáculos no último fim de sema-
na de outubro, em Santo Tirso.

O experiente organista alenquerense
Daniel Oliveira faz as honras de abertura,
num concerto em que “evocará diversas
paisagens do barroco europeu”. Marcado
para as 21h00 do dia 19 (sexta), o con-

Arranca em Joane
o IV ciclo de
concertos de órgão
COMEÇA A 19 DE OUTUBRO MAIS UM CICLO DE
CONCERTOS DE ÓRGÃO. OS MUNICÍPIOS
DE FAMALICÃO (PRIMEIRO) E SANTO TIRSO
(DEPOIS) SÃO OS ANFITRIÕES DESTA INICIATIVA.

certo terá lugar na Igreja Matriz de Joane.
No dia 20, o ensemble ítalo-luso-espa-
nhol Favola d’Argo – composto pela so-
prano Rosana Orsini, pela mezzo-sopra-
no Nerea Berraondo e pelo organista
Marco Brescia –, interpretará “uma rara
versão setecentista, original para órgão
obrigado, do paradigmático ‘Stabat Mater’
de Giovanni Battista Pergolesi (1710-
1736)”. O concerto, também às 21h00,
terá lugar na Igreja Matriz de Telhado
que, segundo Marco Brescia (também
diretor artístico deste ciclo de concertos)
“custodia uma autêntica joia organeira
famalicense: o realejo histórico atribuído
a Manuel de Sá Couto (1836), mestre
organeiro também conhecido por ‘O Lan-
gocinha’, que veio a ser o mais impor-
tante cultor da escola portuguesa de or-
ganaria no Norte do país na viragem
entre os séculos XVIII e XIX”.

O Ciclo de Órgão despede-se de Vila
Nova de Famalicão ao som da música
galaico-portuguesa com o projeto luso-es-
panhol Na Rota do Peregrino. Com di-
reção artística de Maurício Molina e dire-
ção geral de Daniela Thomaz, o ensemble
composto por seis músicos oferecerá ao
público uma abalizada interpretação his-
toricamente informada de obras do re-
pertório medieval galaico-português. Nes-
te concerto, que terá lugar no Mosteiro de
Santa Eulália de Arnoso, às 17h00, será
utilizado um órgão portativo reproduzido
a partir de modelos históricos coevos ao
repertório musical que será executado.

Santo Tirso acolhe o Ciclo de Órgão
a partir de 26 de outubro. Nesse dia
recebe na Igreja Matriz o organista itali-
ano Roberto Antonello. Já no dia 27, na
Igreja Matriz de Refojos, é a vez da for-
mação espanhola La Guirlande, com Luis
Martínez Pueyo (em traverso barroco) e
Joan Boronat (órgão). Para o encerramen-
to deste Ciclo de Órgão, está reservada
a atuação do organista Filipe Veríssimo,
que atua no dia 28, às 17h00, no Mos-
teiro de Singeverga, em Roriz.

Todos os concertos têm entrada livre.
Mais informação, na próxima edição do
Entre Margens. Mais informação em:
www.concertosdeorgao.com ||||

CONCERTO DE
ABERTURA, NO DIA
19, EM JOANE, COM
O ORGANISTA
DANIEL OLIVEIRA
(NA IMAGEM)



SEXTA, DIA 12 SÁBADO, DIA 13
Céu nublado. Vento fraco.
Vento fraco. Max. 24º / min. 12º

Aguaceiros. Vento fraco.
Máx. 25º / min. 15º

Aguaceiros. Vento fraco.
Máx. 21º / min. 11º

DOMINGO, DIA 14
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Rua da Indústria, 24 - 4795-074 Vila das Aves
telefone 252 820 350 | fax 252 820 359
E-mail: narcisocoelho@sapo.pt

Com a vinha em outubro,
come a cabra, engorda
o boi e ganha o dono

www.ortoneves.pt

Já anda em ‘digressão’ (digamos as-
sim) o Palcos – Festival de Teatro Ama-
dor de Santo Tirso. As primeiras apre-
sentações em auditório realizaram-se
nas freguesias de Roriz, Santo Tirso e
Vila das Aves. Este fim de semana, o
teatro chega a Monte Córdova (sex-
ta, 12) e à Reguenga (domingo, 14).

No primeiro caso, é o Teatro Ex-
perimental Flaviense que leva a cena
a peça “Bailado Russo”. Com ence-
nação de Rufino Martins, “Bailado Rus-
so” funde duas hilariantes peças de
Anton Tchekhov, “O Urso” e “Um Pe-
dido de Casamento”. A comédia é
apresentada às 21h30 no Centro Pa-
roquial de Monte Córdova.

No domingo, às 16h00, a Retorta
Teatro apresenta no Centro Paroqui-
al da Reguenga “Uma História que
Não Lembra o Diabo”. Uma criação
coletiva com encenação de Laura Ave-
lar Ferreira que nos remete para um
recinto de uma pequena feira de uma
cidade do interior onde se encon-
tram, entre outros, dois malandros,
uma família sonhadora que não tem
onde cair morta, um compadre sim-
plório que desaparece sem deixar ras-

Palcos de  Santo Tirso
com ‘escala’ este fim de
semana em Monte
Córdova e Reguenga
ATÉ 20 DE OUTUBRO, SANTO TIRSO ACOLHE A QUARTA EDIÇÃO DO
PALCOS – FESTIVAL DE TEATRO AMADOR ORGANIZADO PELA CÂMARA
MUNICIPAL E PELA COMPANHIA DE TEATRO DE SANTO TIRSO

to, um cego sem guia, um aleijado que
não manca… O que é que todas es-
tas personagens têm em comum? É o
que se ficará a saber já no domingo.

Pelo meio, que é como quem diz,
no sábado, dia 13, há um workshop
de teatro na Biblioteca Municipal de
Santo Tirso entre as 10h00 e o meio
dia. O workshop é dirigido a crian-
ças e adolescentes com idades com-

preendidas entre o 8 e os 14 anos, li-
mitado a 15 participantes. Os inte-
ressados devem fazer a sua inscri-
ção pelo email: companhiadeteatrode
santotirso@gmail.com

O Palcos regressa no terceiro fim
de semana de outubro para mais três
espetáculos. No dia 19, às 21h30, os
Plebeus Avintenses apresenta na Es-
cola Sec. Tomás Pelayo a peça “Circo”;
um espetáculo com uma estrutura dra-
matúrgica semelhante à da vida: o cons-
tante jogo entre o poder e o perecível,
o entretenimento e o paradoxal.

No sábado, dia 20, dois espetácu-
los: às 16 horas, no cCentro Cultural
de Vila das Aves, a Tin.Bra – Acade-
mia de Teatro apresenta-nos “A Re-
volta dos Ecopontos”, um espetáculo
que apela de forma divertida, lúdica
e pedagógica à consciencialização
das pessoas sobre como devemos re-
duzir, reutilizar e reciclar todos os
resíduos, no âmbito da recolha seleti-
va e compostagem doméstica; à noi-
te, a quarta edição do Palcos despe-
de-se com “Atores e Trovadores” pela
Companhia de Teatro de Santo Tirso,
que tem também a seu cargo a orga-
nização deste festival. O espetáculo
junta em palco os atores António
Rodrigues e Sérgio Macedo. Todos
os espetáculos têm entrada livre. ||||||

‘Tigerman’ e
quase 40 sessões
no regresso
do Close-Up

“The Legendary Tigerman”
vai estar na Casa das Ar-
tes de Vila Nova de Fama-
licão para apresentar em
estreia absoluta um cine-
concerto a partir de “Os
Lobos”, obra maior do ci-
nema mudo português, re-
centemente alvo de restau-
ro digital pela Cinematca
Portuguesa. O filme-con-
certo, a partir da obra do
cineasta Rino Lupo, vai
abrir a terceira edição do
Close-up: Observatório
de Cinema.

Sob o tema “Lugar”, a
edição 2018 do Close-Up
conta com quase quatro
dezenas de sessões du-
rante os seus oito dias de
duração. Para além de “Os
Lobos” os destaques da
programação do observa-
tório vão para uma mos-
tra de seis filmes do cine-
ma latino-americano e
uma seleção de filmes de
alguns dos títulos mais mar-
cantes do japonês Kenji
Mizoguchi que vai dar o
mote para uma conversa
sobre a influência da cul-

tura nipónica, em particu-
lar de Mizoguchi, na obra
do realizador português
Paulo Rocha.

Dedicado ao público
escolar, estão programa-
das dez sessões “ambici-
osas” direcionadas para
todos os escalões etários,
incluindo animação e do-
cumentário, sessões co-
mentadas e oficinas.

Destacar ainda a novi-
dade da rúbrica “Café     Kia-
rostami”, que à boleia do
cinema cruza música, pro-
jeções e conversas. O pri-
meiro de seis convidados
é o líder dos Ena Pá 2000
e Irmãos Catita - Manuel
João Vieira, que no dia 13,
vai transformar o café-con-
certo da Casa das Artes
no “Cabaret Maxime”.

A fechar o programa,
no dia 20 de outubro,
nota para mais um filme-
concerto, pela mão de
Noiserv, que vai musicar
ao vivo na Casa das Ar-
tes de Vila Nova de Fa-
malicão o filme “Sherlock
Jr.”, de Buster Keaton. |||||

OBSERVATÓRIO DE CINEMA
REGRESSA À CASA DAS ARTES DE
FAMALICÃO DE 13 A 20 DE OUTUBRO

CINEMA | FAMALICÃOCINEMA | TEATRO

NA IMAGEM,
“BAILADO
RUSSO”; A PEÇA
É APRESENTADA
ÀS 21H30 DESTA
SEXTA-FEIRA
NO SALÃO
PAROQUIAL DE
MONTE
CÓRDOVA
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ATUALIDADE
VILA DAS AVES | ASSEMBLEIA DE FREGUESIA

Aumento da taxa de frequência
da Universidade Sénior de
Vila das Aves alimenta debate

||||| TEXTO E FOTO: PPPPPAULAULAULAULAULOOOOO     RRRRR. . . . . SILSILSILSILSILVVVVVAAAAA

O maior ponto de discórdia da reu-
nião magna de freguesia do passa-
do dia 28 de setembro. A proposta
do executivo da junta de freguesia
prevê passar a taxa de frequência da
universidade sénior de Vila das Aves
de 11 para 15 euros de “tendo em
conta o custo da diretos e indiretos
da atividade”, explicou o presidente
da junta Joaquim Faria.

Impulsionadora da universidade
sénior de Vila das Aves, Elisabete Fa-
ria, agora na bancada da oposição,
classificou este aumento “brutal e in-
justificado”. Em declaração de voto, a
ex-presidente de junta e deputada
eleita pela coligação “Por Todos Nós”,
considerou os motivos para este au-
mento como “meros custos de gestão
e manutenção corrente” que a univer-
sidade sempre teve e “cujo impacto nas
contas da junta não foi negativo.”

Ora, Joaquim Faria assinalou que
a atualização se deve aos “custos com
processos administrativos, aquisição
e desgaste de equipamentos, investi-
mento em condições físicas e apoio
técnico dos recursos humanos en-
volvidos”.

No período antes da ordem do
dia, questionado sobre a situação do

SUBIDA DE 36% DO VALOR A PAGAR PELOS UTILIZADORES DA UNIVERSIDADE SÉNIOR DE
VILA DAS AVES FOI APROVADA COM A OPOSIÇÃO DOS DEPUTADOS DO PSD. MAIORIA
SOCIALISTA DIZ QUE VALOR É NECESSÁRIO PARA COBRIR AS DESPESAS DE MANUTENÇÃO.

muro do cemitério, o presidente da
junta informou que a Universidade
do Minho já finalizou o estudo relati-
vo ao estado do muro, sendo que o
resultado mostrou que o “muro tem
alguns défices de segurança e a câ-
mara em conjunto com a junta estão
ver qual será a melhor solução para
de uma vez por todas terminar com

do responsável pelo protocolo do cen-
tro de estágio do CD Aves para “inda-
gar o clube” de modo a “perceber o
ponto de situação da obra” e dar res-
postas adequada. O presidente apro-
veitou ainda para anunciar o avanço
no saneamento no lugar de Cense.

Relativamente à geminação, o exe-
cutivo esclareceu que era suposto
terem recebido a delegação de Saint
Etténne les Remiremont em 2017, o
que não foi possível, tendo iniciado
novo processo para que tal aconteça
em 2019.

A assembleia deixou ainda votos
de louvor a Dinis Leal Machado, pela
conquista de um prémio Sophia da
Academia Portuguesa de Cinema,
Diogo Costa, pela vitória no europeu
sub-19 em futebol, Marco Ribeiro, pela
medalha obtida nas Olimpíadas da
Biologia realizadas em Teerão, Irão e
ao Karaté Shotokan pela excelência
de trabalho. Os deputados lembra-
ram o falecimento do arquiteto Fran-
cisco Barata, um dos responsáveis pela
urbanização da Vila das Aves com
um voto de pesar. |||||

este processo.” Em resposta ao depu-
tado António Costa, Joaquim Faria,
em tom irónico, deu as boas vindas
à bancada da coligação nas suas pre-
ocupações com o infantário, prome-
tendo novidades para breve, após
várias reuniões com as entidades res-
ponsáveis.

Mais, foi dada ordem ao advoga-

JOAQUIM FARIA (NA FOTO)
ASSINALOU QUE A ATUALIZAÇÃO
SE DEVE AOS “CUSTOS COM
PROCESSOS ADMINISTRATIVOS,
AQUISIÇÃO DE EQUIPAMEN-
TOS E APOIO TÉCNICO
AOS RECURSOS HUMANOS”

Tlf: 252 871 309 Fax: 252 080 893 | fariauto@portugalmail.pt

CHAPEIRO | PINTURA | MECÂNICA GERAL

Rua Ponte da Pinguela, nº 224 | Vila das Aves
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“

“É inaceitável que
o investimento
continue bloqueado”

||||| TEXTO E FOTO: PPPPPAULAULAULAULAULOOOOO     RRRRR. . . . . SILSILSILSILSILVVVVVAAAAA

É mais um capítulo na atribulada his-
tória recente do Hospital de Santo
Tirso. Em conferência de imprensa
conjunta, Joaquim Couto, presidente
da concelhia de Santo Tirso, Manuel
Pizarro, presidente da federação do
PS/Porto e os deputados da Assem-
bleia da República João Torres, Hugo
Carvalho e Tiago Barbosa Ribeiro mar-
caram posição perante o “inaceitável”
bloqueamento do investimento de
cerca de 4 milhões de euros para o
hospital de Santo Tirso por parte do
Ministério das Finanças.

Joaquim Couto deixou um apelo
ao Primeiro-Ministro, António Cos-
ta, para que a verba fique disponível
e a empreitada possa avançar por-
que, segundo o líder da concelhia, a
situação é de “algum dramatismo.”

“É obrigatório que no orçamento

DEPUTADOS DA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA, LÍDERES DA DISTRITAL E CONCELHIA
SOCIALISTA EM UNÍSSONO PELO DESBLOQUEAMENTO DO NECESSÁRIO
INVESTIMENTO DE 4 MILHÕES DE EUROS NO HOSPITAL DE SANTO TIRSO.

‘Aqui há
stocks’ promove
comércio local
O objetivo, adianta André Gonçal-
ves, vice-presidente da ACIST, é “dina-
mizar as lojas de comércio tradicio-
nal através de promoções nos stocks
existentes”, dando a conhecer o co-
mércio tirsense a todos aqueles que
não conhecem.

Depois do sucesso da primeira
edição no ano passado, a ACIST pro-
mete uma segunda iniciativa com
muitas novidades e surpresas para
descobrir durante os três dias do ven-
to. “Este ano achamos por bem fazer
a segunda iniciativa com mais anima-
ção através dos nossos patrocinado-
res que vão trazer uma dinamização
diferente”, assegurou o dirigente asso-
ciativo, incluindo animação de rua,
aulas de spinning e zumba.

Em edição de estreia, os setores
do calçado, vestuário e ourivesaria
foram “claramente apetecíveis” e con-
tinuam a ser os mais representados
nas cerca de 30 lojas aderentes que,
contudo, representam a variedade do
comércio local de Santo Tirso, das
ferragens às bicicletas, “com grandes
marcas e novas lojas para descobrir.”

No fim de semana de 12, 13 e
14 de outubro o “Aqui há stocks” pro-
põem às pessoas que entrem nas lo-
jas aderentes para desfrutar dos des-
contos relativos à iniciativa o que per-
mite aos comerciantes mostrar as no-
vas coleções e novidades para o que
resta do ano. “É uma espécie de dois
em um”, confirmou André Gonçalves.

“Quem a ano passado usufruiu
deste evento, este ano já está com gran-
des expectativas”, concluiu. O evento
decorre durante sexta e sábado du-
rante os horários normais das lojas
e no domingo durante a tarde.  ||||||

SANTO TIRSO | COMÉRCIO

de Estado esteja contemplado o in-
vestimento no hospital de Santo Tir-
so”, frisou o também autarca tirsense,
deixando bem claro que o partido
socialista “estará do lado das pesso-
as” se algum movimento de contes-
tação se formar.

Já Manuel Pizarro, ex-secretário de
Estado da saúde e ex-médico na ur-
gência do hospital tirsense, mostrou-
se “preocupado” com a situação por-
que, refere, a unidade está instalada
num “edifício antigo” que não tem
condições para as “atuais exigências
técnicas da medicina.”

O líder federativo garantiu que
com o apoio do grupo parlamentar
espera “reforçar a ação junto do go-
verno para que o investimento no hos-
pital de Santo Tirso seja realizado”.

PASSADO RECENTE ATRIBULADO
O histórico deste investimento remon-

ta já ao ano de 2011, quando Pizarro,
secretário de Estado da saúde este-
ve envolvido no processo, estando
mesmo inscrito no planeamento para
a saúde do “Portugal 2020”.

Os socialistas acusam o governo
de Pedro Passos Coelho de “não dar
seguimento ao planeado”, sendo o in-
vestimento no hospital de Santo Tirso
anulado e retirado das candidaturas
a fundos comunitários antes da deci-
são de entregar a gestão da unidade
à Misericórdia, em dezembro de 2014.

“A coligação  PSD/CDS é respon-
sável por cinco anos de inexistência
de obras no hospital, tendo prepara-
do um processo de desaparecimen-
to do hospital de Santo Tirso do ser-
viço nacional de saúde”, lembrou Ma-
nuel Pizarro. Já em 2015 esse pro-
cesso foi revertido pelo atual gover-
no, liderado por António Costa, fi-
cando assegurado pelo Ministério da
Saúde o investimento para uma
requalificação profunda da unidade.

Agora, é tempo de cumprir. Foi esta
a mensagem deixada pelo Partido So-
cialista ao Governo, já que “é inacei-
tável que o investimento esteja a hiber-
nar há um ano na secretaria de Estado
do Tesouro”, rematou Joaquim Couto.

Os cerca de 4 milhões de euros
em questão preveem construção de
um novo edifício para internamento
de medicina interna, internamento de
saúde mental, hospital de dia de
oncologia e uma unidade de medi-
cina física e de reabilitação, sendo
que a câmara de Santo Tirso está dis-
posta a assumir15% do investimento
total da obra e a fazer novo acesso à
unidade hospitalar. |||||

SANTO TIRSO | HOSPITAL

A coligação  PSD/CDS é responsável por cinco anos de
inexistência de obras no hospital, tendo preparado
um processo de desaparecimento do hospital de Santo
Tirso do serviço nacional de saúde.”
MANUEL PIZARRO, PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO DO PS/PORTO

NA IMAGEM, JOAQUIM
COUTO, PRESIDENTE
DA CONCELHIA DE
SANTO TIRSO, MANUEL
PIZARRO, PRESIDENTE
DA FEDERAÇÃO DO PS/
PORTO E OS
DEPUTADOS DA
ASSEMBLEIA DA
REPÚBLICA JOÃO
TORRES, HUGO
CARVALHO E TIAGO
BARBOSA RIBEIRO
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A desumanização é uma ferra-
menta utilizada em muitas situa-
ções, sendo que a menos cons-
ciente das suas formas de em-
prego ocorre quando se tira a
humanidade dos outros como
tentativa de alimentar o nosso
próprio ego moral.

Exemplo disto acontece em
notícias de crimes violentos, com
os leitores/espectadores a serem
ágeis a expressar o seu desejo
de tortura ao suspeito, capazes,
segundo as suas palavras, de o
punir e matar com as próprias
mãos. O suspeito é condenado
antes de receber qualquer con-
denação, é desumanizado por
completo até, de humano, só so-
brar o seu corpo físico. É um pro-
cesso imediato, ignorante a qual-
quer perspetiva diferente e a qual-
quer opinião alheia que se opo-
nha à rotina de fazer julgamen-
tos com uma fração dos factos.

Desengane-se quem pensa
que tais julgamentos de praça pú-
blica não têm uma base de orgu-
lho moral. A rapidez em mostrar
a revolta por atos hediondos, não
é, em si, uma ação condenável;
é, aliás, perfeitamente compreen-
sível, aceitável e, até, recomendá-
vel. O problema surge na concre-
tização da revolta em palavras de

Ética Republicana

Esta semana comemoramos 108º
aniversário da Republica em Por-
tugal.

Muitas vezes se fala da “ética
republicana” conceito que pode ser
aplicado a muitas das monarqui-
as de hoje com mais propriedade
que algumas repúblicas. Esta ideia
de uma ética na gestão da coisa
pública, a virtude na res publica, nas-
ce, ou teoriza-se, inicialmente com
Sócrates (o filósofo grego, claro!)
e reforça-se de modo ainda mais
evidente no seu discípulo Platão.

Pretender que há alguma liga-
ção entre o conceito de ética repu-
blicana e a Primeira e Segunda
Repúblicas portuguesas é um tre-
mendo disparate. Vem isto a pro-
pósito da profunda descredibi-
lização da república a que vimos
assistindo. Das três Repúblicas que
Portugal teve após o golpe sangren-
to de 1910, a Primeira foi o perío-
do mais tresloucado e instável dos
nossos nove séculos de história,
e a Segunda foi a ditadura mais
longa do século XX europeu. A
Terceira República está a ficar des-
gastada com a descredibilização
dos agentes políticos e a indife-
rença destes perante a sua pró-
pria descredibilização.

Ao longo dos anos fomos assis-
tindo a casos de mentiras, promes-
sas que não eram para cumprir, de
compadrios e corrupção em to-
dos os partidos, sem excepção.

A moralidade da
desumanização

Tiago Grosso

ódio e desejos de tortura a pes-
soas com as quais nunca inte-
ragimos e cuja história desconhe-
cemos para lá de um ou dois
parágrafos que lemos no Jornal
de Notícias.

Embora seja uma perspetiva
difícil de ponderar, devido, so-
bretudo, a várias barreiras sóli-
das que constituem a nossa per-
sonalidade pessoal e sociocul-
tural, há mérito em considerar a
hipótese de que a raiz das nos-
sas velozes condenações é um
desejo de nos colocarmos um
pouco mais acima na escada da
moralidade, de podermos dor-
mir mais descansados por nos
termos convencido de que so-
mos pessoas decentes.

Questionar os motivos por de-
trás das nossas ações mais mun-
danas tem um valor imensurável
que se manifesta no entendimen-
to e no progresso da civilização
humana. Aceitar os motivos me-
nos nobres das nossas ações,
apesar de ser um processo infi-
nitamente prolongado, leva à le-
veza da alma e à pureza das nos-
sas interações com o mundo à
nossa volta. |||||

O mais inquietante é que o po-
vo português deixa de se interes-
sar pela politica porque “são to-
dos iguais”, mas não percebe que,
por muito que não gostemos, a úni-
ca coisa que está diariamente nas
nossas vidas e a influência de uma
forma determinante é a Política.

Vemos que no futebol as pes-
soas deixam-se levar pelas emo-
ções e manifestam-se, exigem, cas-
tigam com o voto os dirigentes que
se portam mal nos seus clubes, mas
se o meu clube nunca ganhar um
campeonato a minha vida não é
melhor ou pior por isso.

A política tem um impacto di-
recto nas nossas vidas, interfere
com os impostos que pagamos e
consequentemente com o dinhei-
ro que ganhamos, interfere com
a nossa qualidade de vida, segu-
rança e saúde.  Esta presente des-
de os governos em Lisboa até às
Juntas de Freguesia.

A exigência dos Portugueses
com a política e os políticos está
tão baixa que actualmente já não
é motivo de repúdio um político
aproveitar-se do lugar para que foi
eleito e dar emprego a um famili-
ar, amigo ou pagar um favor polí-
tico. Já não é motivo de repúdio
um político que prometa uma coi-
sa e depois recue nessa promes-
sa. Já não é motivo de repúdio
um político seja acusado de cor-
rupção e muitas vezes condena-
do, mas volte a ganhar eleições.

O mais grave desta acomoda-
ção que se vive face à classe po-
lítica é a indiferença que os polí-
ticos têm em relação a esse estig-
ma. A “ética republicana” não está
presente nos dias de hoje na Po-
lítica. Quando pessoas desviam
apoios das vítimas de Pedrogão

Grande para os seus “amigos” e
não se demitem; não temos “ética
republicana” quando o Ministro da
Saúde e o Primeiro-Ministro pro-
metem e afirmam que o Infarmed
vem para o Porto e depois desis-
tem de a cumprir; não temos “éti-
ca republicana” quando se rouba
armamento militar e as próprias
forças militares encenam um tea-
tro para encobrir os ladrões e
sabe-se lá mais o quê, e o minis-
tro está mais agarrado ao lugar
que uma lapa; não temos “ética
republicana” quando temos minis-
tros que recebiam mesadas para
decidirem de acordo com os in-
teresses de quem dava as mesa-
das; não temos “ética republica-
na” quando damos emprego à
custa dos contribuintes para aque-
les que são do partido que está
no poder na Câmara, Junta ou
no Governo.

Mas também não temos “ética
republicana” quando elegemos
pessoas que apenas vivem à cus-
ta da política e que para isso são
capazes de tudo para não perde-
rem as eleições; não temos “ética
republicana” quando vemos tudo
isto, mas se forem do nosso par-
tido votamos sempre neles, nem
que sejam os piores de todos.

A Terceira Republica está vici-
ada, está refém dos partidos e das
máquinas que os sustentam, e abre
caminho para os discursos dema-
gógicos e populistas, tal como a
incompetência da Primeira Republi-
ca abriu caminho ao Estado Novo,
esperemos que este estado de le-
targia da Terceira Republica não
abra caminho para um sistema pior.

Como dizia Churchill: “ a de-
mocracia é o pior sistema, à ex-
cepção de todos os outros”. |||||

Rui Miguel Baptista

Não te-
mos
“ética
republi-
cana”
quando
damos
emprego
à custa
dos
contri-
buintes
para
aqueles
que são
do par-
tido que
está no
poder na
Câmara,
Junta ou
no go-
verno”.

“

“

Questionar os moti-
vos por detrás das
nossas ações mais
mundanas tem um
valor imensurá-
velque se manifesta
no progresso da ci-
vilização humana”.
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Pouco mais de 1 ano passado após
as eleições autárquicas, eu, convicto
social democrata, antigo militante da
JSD após o 25 de abril e tirsense de
gema, pasmo com a inércia, a inca-
pacidade e a falta de rumo em que
navega o PSD de Santo Tirso.

Afirmo-o com pena e desilusão.
Pena, porque a luta política democrá-
tica exige uma oposição credível, res-
ponsável e fiscalizadora que estimu-
le o poder democraticamente insta-
lado a não baixar a guarda e o aju-
de a encontrar as melhores soluções
para resolver os problemas das po-
pulações.

Desilusão, porque a atual lideran-
ça do PSD de Santo Tirso está confi-
ada a alguém que estimo e respeito,
com capacidade e competência, mas
que parece ter sido atacado pelo ví-
rus que há mais de 30 anos tomou
conta do partido.

Reconheço que não seria fácil para
ninguém fazer oposição a Joaquim
Couto, que, como já aqui o escrevi,
está a fazer os melhores mandatos
do seu consulado à frente da câma-
ra municipal de Santo Tirso.

Mas, que diabo!, isso não impede
o PSD de Santo Tirso de ser mais
proactivo na apresentação de propos-
tas sérias, construtivas e aglutinadoras.

Ao invés, o que faz o PSD? Escon-
de-se atrás de movimentos inorgâni-

Para que serve
o PSD de
Santo Tirso

CARTOON // VAMOS A VER...

A estreia recente desta peça represen-
tativa do teatro do Absurdo, da auto-
ria do romeno Eugénio Ionesco (que
escreveu toda a sua dramaturgia em
língua francesa) e que eu, há cerca
de quinze anos, ousei traduzir imagi-
nando já que um dia o Aviscena nela
pegaria para arroubos mais futuris-
tas, conheceu agora um ‘parto feliz’.

Estes jovens atores tiveram que
“confrontar-se”, refletir e “digerir”, ao
longo de meses de ensaios, a reali-
dade literária deste texto, assumin-
do o diálogo produtivo entre meia
dúzia de personagens que interagem
nas circunstâncias-limite da morte pre-
viamente anunciada daquele que é
Rei e Senhor de um simbólico Reino:
- “um homem, rei de um reino em total
desmembramento, senhor de um exército
que já lhe não obedece, dono e senhor da
sua história e do progresso científico que
edificou, de repente, perde as rédeas do seu
poder e, com a sua decrepitude, arrasta
tudo e todos para o abismo e o caos”.  O
espetáculo que vimos acontecer no
passado dia 22 de setembro, diga-
se, foi um parto feliz, em resultado de
um ato de amor e produção coletiva
a partir desse confronto com um tex-

Um ‘parto feliz’ do Aviscena
to individual, solitário e altamente
simbólico. Estiveram bem os atores,
dentro das exigências relativas e al-
gumas tremendamente diferenciadas
da “máscara” que a cada um convi-
nha adotar em palco; estiveram bem
os responsáveis pela cenografia e so-
noplastia, enfim, os responsáveis pela
promoção do espetáculo, fotografia
e cartazes. E creio que o público que
assistiu a este e aos demais espetácu-
los também se deixou contagiar pelo
evento e “apadrinhou” a “criança”.

O espetáculo que decorre sob os
nossos olhos é um cerimonial trági-
co- cómico, de um Rei ainda vaga-
mente descrente e sonâmbulo, e que
só lentamente desperta para o “mis-
tério insondável da sua própria mor-
te” e para a evidência de que, com a
sua morte, o mundo à sua volta como
que se desmorona também. Assis-
tem a este cerimonial duas perso-
nagens do seu séquito privado: por
um lado, a rainha Margarida, sua
esposa legítima para, em nome da
Honra, do dever e da compostura e
a contragosto do Rei, o ajudar a en-
carar a morte com a disciplina, o ri-
gor e a sobriedade com que nunca
ele conseguiu encarar a vida e o
exercício do seu reinado; por outro,
a rainha Maria, sua amante e a predi-
leta do seu coração que, tendo-lhe
satisfeito em vida todos os caprichos,
ainda agora, diante das evidências
e estertores da doença que come-
çam a minar o rei, mais não faz senão
apelar à lamechice e à pura chanta-

gem emocional. Três outras testemu-
nhas representativas do setor públi-
co participam também nesta Cerimó-
nia: um Guardião, símbolo da eti-
queta cortesã, da informação e pro-
paganda, da Ordem e da parada mi-
litar que ainda subsistem num Esta-
do cada vez mais minimalista; Julieta,
criada  e enfermeira da corte, tão
capaz das maiores subserviências
como de artimanhas e coscuvilhices
próprias do extrato mais baixo a que
pertence; finalmente, sua Sumidade
o Médico, meio cirurgião e meio bru-
xo, mas também, se preciso for, “car-
rasco” e capaz de tirar a vida a um
qualquer impostor, homem dos sete
ofícios, além de astrólogo e vidente
e, portanto, tão expedito em lidar com
a morte do Rei com a mesma indife-
rença clínica com que o faria com a
de qualquer banal terráqueo.

Diga-se, no entanto, que este Rei
é de facto o Protagonista desta Ceri-
mónia. É nele que se fundem e se es-
gotam todas as demais personagens
para evidenciarem a Pompa e a Cir-
cunstância do seu aparato e do seu
despojamento real; o homem, todo
o homem é um rei que, pelo nascimen-
to, recebe o mundo, o espaço e o tem-
po; no limiar da  sua morte, ao despo-
jar-se da sua magnificência, o homem
é um rei em processo de abdicação
do poder adquirido, um Rei-Sol em
toda a sua decadência, a despojar-
se de si, do mundo e de toda a cir-
cunstância de espaço e tempo que
incorporou ou que lhe foi legada. ||||

TEATRO: “O REI ESTÁ A MORRER”

Luís Américo Fernandes

cos contra a reabilitação do centro
da cidade; nada diz sobre a urgên-
cia de obras no hospital; ignora a
leviandade com que um pequeno gru-
po sem representatividade tenta fa-
zer regressar o centro da cidade aos
tempos do obscurantismo.

E para dar prova de vida desata a
berrar contra a ditadura da maioria
camarária porque não entrega os do-
cumentos preparatórios da reunião
de câmara a tempo e horas.

O PSD de Santo Tirso desistiu há
muito tempo de apresentar um pro-
jeto de governação para ser levado
a sério pelos eleitores.

Entretém-se em guerras de cape-
linhas e apenas serve de palco para
protagonismos estéreis.

Um partido que não respeita o seu
legado histórico nem os seus eleito-
res, serve para quê?

Quando faltarem poucos meses
para as autárquicas de 2021 o PSD
de Santo Tirso irá, mais uma vez, en-
volver-se em querelas internas para
escolher o candidato à câmara. Se só
serve para dar este triste espectáculo
de 4 em 4 anos, serve para pouco! |||||

Pedro Fonseca

O PSD de Santo Tirso desistiu há
muito tempo de apresentar um
projeto de governação para
ser levado a sério pelos eleitores.
PEDRO FONSECA

“



08 | ENTRE MARGENS | 11 OUTUBRO 2018

ATUALIDADE

Cristiano Machado - Comércio de Tintas, Lda.
Av. Comendador Silva Araújo, nº 359
4795-003 Vila das Aves
Tel/Fax: 252 941 105
TLM: 919 696 844
Email: cristianomachado@cinaves.com www.cinaves.com

Incêndio em Vilarinho
e Vizela e  deixou
população em alerta

Chamas deflagraram ao início da
tarde do dia 2 de outubro numa
área florestal no lugar de Paradela,
Vilarinho alastrando-se ao Monte
da Garrafinha no concelho contí-
guo de Vizela.

No combate ao incêndio estive-
ram 140 operacionais, com 40 via-
turas terrestres representantes das
corporações de Vila das Aves, Vizela,
São Pedro da Cova, Avintes, Portuen-
ses, Aguda, São Mamede de Infes-
ta, Areosa-Rio Tinto, Vila do Con-
de, Tirsenses, Valongo, Leça do Balio,
Pedrouços e Valadares. A apoiar o

FOGO ESTEVE ATIVO DURANTE DOIS DIAS E FOI
COMBATIDO POR CERCA DE 140 BOMBEIROS DE VÁRIAS
CORPORAÇÕES.

||||| TEXTO:     PPPPPAULAULAULAULAULOOOOO     RRRRR. . . . . SILSILSILSILSILVVVVVAAAAA

Era um sonho que tinha ficado guar-
dado na gaveta até que se tornou
realidade. A biblioteca da escola se-
cundária D. Afonso Henriques é um
espaço pleno de mutações. Ao lon-
go dos anos, como assinalou, Severi-
na Fontes, diretora do agrupamento,
a sala foi sofrendo várias alterações,
desde a época dos “computadores
fechados à chave num armário” até
ao que temos hoje, “um espaço aber-
to não só em termos de livros e ma-
terial informático, mas também em
termos das paredes.”

Do sonho à realidade por via de
uma candidatura a uma iniciativa da
Fundação Gulbenkian, assente nas
ideias de um antigo aluno, Daniel

A biblioteca
do futuro
já é presente
PROJETO VENCEDOR DE UM PROGRAMA DA FUNDAÇÃO
GULBENKIAN JÁ ESTÁ AO SERVIÇO DOS ALUNOS
DA ESCOLA SECUNDÁRIA D. AFONSO HENRIQUES.

Leal Machado, que durante o seu
tempo neste estabelecimento de en-
sino desenvolveu uma proposta cujo
objetivo seria a criação de “um espa-
ço quase vedado aos professores,
onde os alunos estudassem autono-
mamente se ajudassem uns aos ou-
tros, com acesso a tecnologia, livros
e todo o tipo de recursos para pode-
rem estudar”, referiu a diretora.

Se as ideias de Daniel foram o
sustento pedagógico que permitiu à
escola realizar a candidatura e adqui-
rir as verbas para aplicar o projeto,
foi outro ex-estudante que o ajudou
a concretizar-se. Tiago Martins, licen-
ciado em arquitetura, foi contactado
para que, dentro das restrições finan-
ceiras, desenvolvesse o conceito de
“sala de futuro” para o novo espaço

que iria nascer, numa sala até agora
contígua à biblioteca.

O jovem arquiteto não conseguiu
recusar o pedido da escola e dos pro-
fessores que anos antes o tinham le-
cionado e criou um projeto de arqui-
tetura, onde combinou “a requalifica-
ção e reorganização do espaço da
biblioteca e a criação esta nova área.”

Segundo Tiago Martins, este con-
ceito de sala do futuro caracteriza-se
pela divisão do espaço em áreas te-
máticas através de cores, na sua mai-
oria sinalizadas no pavimento. “O de-
safio que me propus a mim mesmo
foi de que forma poderíamos trans-
portar este conceito para este projeto
mas não fazer mais do mesmo, ou
seja de que forma poderíamos ser
inovadores”, explicou.

Foi desta procura por algo diferen-
ciador que chegou ao conceito de “nu-
vem iluminada que flutua junto a teto
da sala e que pela sua morfologia e
pela luz que imite cria esta divisão dos
vários espaços de um modo muito mais
subtil e flexível.” O que se reflete tam-
bém na escolha das cores e materiais.

“Foi escolhido o branco porque
transmite uma sensação de luminosi-
dade à sala”, acrescentou Tiago Mar-
tins, assinalando que se decidiram
pelo tecido porque trazia várias van-
tagens, desde “a uniformização do
espaço sem perda de luz”, “à criação
de uma imagem forte sem ser uma
construção demasiado invasiva”, cri-
ando uma “sensação de movimento”
constante.

“A sala deixou de ser estática e
passou a estar constantemente em
metamorfose”, concluiu o arquiteto
responsável pelo projeto.

A cerimónia de inauguração ofici-
al contou com a presença dos verea-
dores da educação e da cultura, Tia-
go Araújo e Sílvia Tavares respetiva-
mente, na assistência, acompanhados
pelo presidente de junta de Vila das
Aves, Joaquim Faria e da coordena-
dora nacional da rede de bibliotecas
escolares, Manuela Pargana Silva. ||||||

VILA DAS AVES | ESCOLA SECUNDÁRIA

combate às chamas estiverem ain-
da dois meios aéreos.

Também presentes a GNR de Vila
das Aves, Lordelo, Vizela, Policia Mu-
nicipal de Santo Tirso e também o
Gabinete Técnico Florestal da câ-
mara municipal de Santo Tirso.

A Via Intermunicipal que atraves-
sa os concelhos de Famalicão, Gui-
marães, Santo Tirso e Vizela esteve
cortada ao trânsito durante a tarde
pela GNR na área entre Vilarinho e
Vizela, sendo que a circulação foi reto-
mada no próprio dia. Desconhecem-
se para já as causas do incêndio. |||||

INCÊNDIO
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Alunos tirsenses vão aprender a
andar de bicicleta na escola

||||| TEXTO: PPPPPAULAULAULAULAULOOOOO     RRRRR. . . . . SILSILSILSILSILVVVVVAAAAA

A bicicleta como sinónimo de futu-
ro. É com este ideal que o Muncípio
de Santo Tirso e a Federação Portu-
guesa de Ciclismo celebraram um

PROTOCOLO PIONEIRO ENTRE A CÂMARA MUNICIPAL, FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE CICLISMO E AGRUPAMENTOS
DE ESCOLAS VAI ENSINAR CERCA DE 900 CRIANÇAS A ANDAR DE BICICLETA EM TODO O CONCELHO.

protocolo pioneiro que vai levar o
ciclismo às escolas e ensinar os mais
pequenos a equilibrarem-se sobre duas
rodas de modo a promover um esti-
lo de vida mais saudável no futuro
com as preocupações ecológicas e
energéticas também no pensamento.

“É uma mudança muito radical nos
hábitos das pessoas” destacou Joaquim
Couto, presidente da câmara em con-
versa com os jornalistas durante uma
visita à EB1 São Bento. “Vamos ter que
andar menos de automóvel no perí-
metro da cidade, utilizar mais a bicicle-
ta, mais o espaço público, o espaço
partilhado e talvez essa seja a maior
mudança que tenhamos que fazer,
mudar os hábitos de circulação do
espaço público utilizando modelos de

ça de comportamentos.” Segundo o
dirigente, isso só é possível se as crian-
ças estiverem sensibilizadas e forem
agentes do progresso. “É nas escolas
que temos a capacidade de passar a
mensagem a todas as crianças porque
serão elas que vão transformar no fu-
turo os comportamentos da nossa so-
ciedade em termos da utilização da bi-
cicleta e da relação com estilos de vida
mais saudáveis e com as preocupações
ecológicas e das dependências ener-
géticas”, rematou Delmino Pereira.

Abrangidas pelo programa “Ciclis-
mo vai à Escola” estarão cerca de mil
crianças do 3º e 4º ano do conce-
lho de Santo Tirso. Para além de
aprender a andar de bicicleta, o pro-
grama aborda ainda questões relaci-
onadas com a segurança rodoviária,
nomeadamente sinalética e regras de
condução. Mobilizados para o efeito
estão quatro técnicos, dois professo-
res e dois técnicos de desporto. |||||

mobilidade suave”, alertou o edil.
Para Joaquim Couto, esta iniciati-

va é importante porque “concluímos
amargamente que quase 50 por cento
das crianças do 1º ciclo não sabiam
andar de bicicleta” sendo objetivo do
programa que “dentro de meia dúzia
de anos a população jovem a ir para
escola de bicicleta de tal modo que
os investimentos que estamos a fazer
sejam consequentes quer sobre o
ponto de vista da infraestrutura quer
sob o ponto de vista social e cultural.”

Na opinião de Delmino Pereira,
presidente da Federação Portuguesa de
Ciclismo (FPC), este projeto tem “uma
importância decisiva” no objetivo de
“transformar a sociedade e sensibili-
zarmos as pessoas para uma mudan-

“Concluímos amarga-
mente que quase 50
por cento das crianças
do 1º ciclo não sabiam
andar de bicicleta”
referiu Joaquim Couto

PROTOCOLO FOI ASSINADO
NA EB1 DE SÃO BENTO

UNIVERSIDADE SÉNIOR
Estão abertas as inscrições para frequência da Universidade Sénior de Vila das
Aves relativas ao ano letivo de 2018/2019. As aulas decorrerão na antiga Escola
Básica de Cense. População com mais de 50 anos poder-se-á inscrever na
Junta de Freguesia de Vila das Aves e usufruir de um vasto plano curricular.

CONCELHO | EDUCAÇÃO
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Pensar o artesanato em todas as suas
vertentes. O primeiro congresso inter-
nacional de artesanato realizado em
Portugal levou a Santo Tirso a discus-
são sobre o “estado da arte” da ativi-
dade em território nacional, convo-
cando os protagonistas do setor, cole-
cionadores, comerciantes, artesãos, re-
presentantes políticos para que, refle-
tindo sobre o passado se possa en-
contrar um caminho futuro.

Delfim Manuel, reconhecido arte-

O melhor
artesanato fez casa
em Santo Tirso
PRIMEIRO CONGRESSO INTERNACIONAL DE ARTESANATO
DO PAÍS TROUXE À FÁBRICA DE SANTO THYRSO OS
PRINCIPAIS PROTAGONISTAS DO SETOR PARA DISCUTIR OS
DESAFIOS DA ATIVIDADE E MOSTRAR O QUE HÁ DE
MELHOR POR ESSE PAÍS FORA.

são e responsável da organização do
congresso através dos “Amigos da
Eira”, colocou os objetivos do con-
gresso de forma muito simples. “A
necessidade de todas as pessoas li-
gadas ao artesanato juntarem-se a
falarem sobre o tema para melhorar
a atividade”, disse.

“Este congresso surge num mo-
mento muito pertinente na discussão
do artesanato em Portugal”, assina-
lou António Ponte, diretor regional
de cultura do Norte que marcou pre-
sença no congresso em nome do

Governo. Segundo o responsável, o
artesanato em Portugal tem que pen-
sar em duas vertentes, “por um lado
a manutenção dos saberes tradicio-
nais dos bens culturais”, por outro
“perceber que o artesanato tem que
percorrer um caminho de adaptação
aos gostos contemporâneos sem per-
der as matrizes tradicionais.”

António Ponte sublinha que “é mui-
to importante que o artesanato tenha
a capacidade de se reinventar e dis-
ponibilizar às pessoas novos produ-
tos, sem perder a matriz da produção
tradicional”, acrescentando que o
Ministério da Cultura atribui “grande
relevância àquilo que são os valores
da preservação da identidade de cada
um dos sítios, porque são estes valo-
res de autenticidade que diferenci-
am cada um destes sítios dos outros.”

Como anfitrião do evento, Tiago
Araújo, vereador da cultura da câ-
mara municipal de Santo Tirso, des-
tacou a “grande importância que
eventos como este congresso inter-
nacional têm para a cidade”, enalte-
cendo “a facilidade que Santo Tirso
tem em receber estas organizações
como forma de promover o turismo.”

Organizar o congresso na cidade
de Santo Tirso foi um ponto funda-
mental para Delfim Manuel e a orga-
nização que, diz, tiveram convites para
fazer o congresso em Lisboa e no
Porto que recusaram. “Nós temos fa-
cilidade em convidar artesãos a vi-
rem aqui a Santo Tirso, devido aos
longos anos em que andámos a fa-
zer exposições e feiras”, referiu o ar-
tesão sediado em rebordões. “Se San-
to Tirso culturalmente se está a de-
senvolver, esta é uma boa forma de
o fazer”, concluiu.

Durante os quatro dias do con-
gresso, para além da discussão sobre
a atividade, a fábrica de Santo Thyrso
recebeu uma feira de artesanato com
alguns melhores artesãos nacionais
representados e uma exposição com
peças de relevo do artesanato do
século XX e XXI.|||||

Santo Tirso recorda
memórias da
I Grande Guerra
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A guerra começou em 1914 e esta-
vam envolvidos, inicialmente, o im-
pério alemão contra a França e a In-
glaterra. Portugal manteve até 1916
uma atitude de neutralidade, mas
teve necessidade, a partir de 1914,
de enviar tropas para Angola e Mo-
çambique para defender estes terri-
tórios das pretensões de ocupação
pelo império alemão. Quando o
governo português, pressionado
pela Inglaterra, apresou 72 navios
alemães estacionados em portos
nacionais, teve como resposta ale-
mã uma declaração de guerra, o que
motivou a mobilização nacional para
a participação efetiva na guerra.

Depois de um período recruta-
mento e de treino as tropas portu-
guesas foram enviadas para as trin-
cheiras da Flandres, na zona de fron-
teira entre a França e a Bélgica, fa-
zendo frente ao avanço dos alemães.
No dia 9 de abril de 1918 ocorreu
a batalha de La Lys, onde perece-
ram centenas de soldados portu-
gueses e milhares foram feitos pri-
sioneiros dos alemães.

Nunca tinha havido, até agora,
nenhum trabalho de pesquisa e de
evocação dos participantes do con-
celho de Santo Tirso na Grande
Guerra, pelo que é altamente lou-

vável o esforço feito agora no sen-
tido de recuperar essa memória. A
exposição, que vai estar patente no
átrio da Câmara Municipal até ao
dia onze de novembro (o dia em que
se comemora o centenário do fim
da guerra), tem dois núcleos distin-
tos. Um, promovido pela Assembleia
da República, documentando a par-
ticipação portuguesa. O outro incide
sobre os combatentes do concelho
de Santo Tirso e apresenta alguns
objetos e documentos com eles re-
lacionados, bem como um painel com
os nomes dos combatentes tirsen-
ses, resultante de um trabalho de pes-
quisa coordenado por Nuno Olaio.

Na cerimónia de abertura da ex-
posição, que ocorreu no passado
dia 28, o presidente da Câmara
Municipal, Joaquim Couto, referiu
ser este “o momento oportuno para
render homenagem aos militares de
Santo Tirso que participaram neste
conflito e aos que deram a vida pela
Pátria”. Entre as pessoas presentes
na cerimónia contavam-se familiares
de antigos combatentes da Grande
Guerra para quem estas evocações
são relevantes, até porque, em mui-
tos casos e mercê das circunstânci-
as, nunca puderam saber o que real-
mente se passou com os seus avós
nem onde e como a Grande Guer-
ra os levou a sofrer ou a morrer. |||||

EVOCAÇÃO DA PRIMEIRA GRANDE GUERRA MUNDIAL,
NA COMEMORAÇÃO DOS CEM ANOS DO SEU FINAL,
APRESENTA, PELA PRIMEIRA VEZ, A LISTA DOS
COMBATENTES DO CONCELHO DE SANTO TIRSO.

SANTO TIRSO | EXPOSIÇÃO

SANTO TIRSO | ARTESANATO

CINEMA | “CANTAR! É EXIBIDO NO CENTRO CULTURAL
Sábado, 13 de outubro pelas 16 horas, o Centro Cultural Municipal de Vila das Aves
promove mais uma sessão de cinema para toda a família. Em exibição está o filme de
animação infantil “Cantar!” de Christophe Lourdelet e Garth Jenings com dobragem

em português. A sessão para maiores de 6 anos tem entrada gratuita.



‘Aves em Movimento’
regressa para ficar
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É o regresso do evento que ao fim
de apenas duas edições já se torna-
ra como um dos acontecimentos des-
portivos mais importantes do conce-
lho. O “Aves em Movimento” está de
volta após o interregno de um ano,
organizado agora pela Associação
Avense (AA/78) em parceria com a
junta de freguesia de Vila das Aves.

Na manhã do próximo dia 14 de
outubro as ruas da vila vão encher-
se de alguns dos melhores atletas
nacionais e dos apaixonados pelas
corridas e que diariamente pontuam
as estradas nacionais por toda a re-
gião. À espera dos mais de 2 mil
participantes esperados estão dois per-
cursos: uma corrida de 10 quilóme-
tros e uma caminhada de cinco.

A apresentação da prova decor-
reu no lotado salão nobre da junta
de freguesia de Vila das Aves e con-
tou com a presença da madrinha da
prova, Ercília Machado, atleta inter-

APÓS UM ANO DE INTERREGNO, A CORRIDA QUE MARCA O OUTONO AVENSE REGRESSA
AO CALENDÁRIO COM A AMBIÇÃO DE SE FIXAR NA AGENDA NACIONAL DURANTE OS
PRÓXIMOS ANOS. A ATLETA DE RORIZ, ERCÍLIA MACHADO É MADRINHA DESTA TERCEIRA
EDIÇÃO QUE ESPERA MAIS DE 2 MIL PARTICIPANTES.

nacional portuguesa que já represen-
tou o Sporting CP e o SC Braga, natu-
ral de Roriz.

Visivelmente emocionada, depois
de anos de lesões complicadas, Ercí-
lia Machado não escondeu o agra-
decimento pela oportunidade de
amadrinhar uma prova como o “Aves
em Movimento”. “Hoje me dia não é
fácil encontrar provas com a enverga-
dura desta, com toda a estrutura des-
de a organização até aos prémios”,
elogiou a atleta classificando o per-
curso como duro assinalando que
de certeza contará com a presença
de atletas de topo.

Ainda sem poder competir a cem
por cento depois da operação a que
foi sujeita há nove meses, Ercília Ma-
chado deixou uma mensagem para
aqueles que já davam conta da sua
reforma do atletismo. “As pessoas têm
que ter orgulho naquilo que são e
resiliência para lutar todos os dias
por aquilo que querem é o que te-
nho feito”, começou por dizer a ma-

drinha da competição. “Ultimamente
o que tenho ouvido que deixei o atle-
tismo, que me reformei e às vezes cus-
ta que as pessoas não consigam per-
ceber que as lesões são a pior coisa
que pode acontecer a um atleta.”

A atleta que concilia as corridas
com o doutoramento em engenha-
ria química na Universidade do Minho
assevera que “não vai deixar a práti-
ca desportiva”. “Estou muito orgulho-
sa de mim própria e sinto que ainda
não dei tudo. Espero que este ano,
depois da operação, seja diferente.”

Relativamente à prova, a partida
dá-se às 10 horas da manhã e se-
gundo o comandante da GNR de
Vila das Aves, Marco Pereira, as es-
tradas por onde passa a prova esta-
rão cortadas desde as 9 horas da
manhã até ao final. A exceção é a
EN-105 cujo troço entre a avenida
e nova rotunda do Barreiro será cor-
tado apenas para a passagem dos
atletas. Os bombeiros de Vila das Aves,
de acordo com o comandante Hugo
Machado vão assegurar o apoio
médico com ambulâncias no local
prontas para responder.

A realização de um evento desta
envergadura deixa Joaquim Faria, pre-
sidente da junta de freguesia de Vila
das Aves, muito satisfeito. O autarca
local entregou a organização à AA/
78 durante os próximos quatro anos,
através de um protocolo assegurando
que “a corrida se manterá viva.” Para
o presidente, para além de promover
a prática desportiva e o bem-estar físi-
co e psicológico, o “Aves em Movimen-
to” tem como objetivo “fazer a ligação
às associações da nossa vila bem co-
mo potenciar o comércio e economia
local fomentando a atração turística.”

Filipe Pedrosa, presidente da As-
sociação Avense, informou que exis-
tirá animação pelo percurso da pro-
va e uma fun zone na área de parti-
da/chegada, junto ao estádio do Clu-
be Desportivo das Aves. “Temos a pro-
va de 10km, a caminhada de 5km
mas queremos ter também uma para-
da, ou seja, que todos aqueles que não
participam venham para a rua apoiar
quem corre porque só eles sabem o
quão importante é ter esse apoio”,
apelou o presidente da AA/78.

DIREÇÃO FAZ BALANÇO
POSITIVO DO MANDATO
A completar dois anos de mandato
com um ato eleitoral a aproximar-se,
Filipe Pedrosa e Paulo Freitas, mem-
bros da direção da Associação Aven-
se, classificaram este primeiro man-
dato de reativação da coletividade de
Vila das Aves como bem sucedido.

Em conversa com o Entre Margens,
admitem que ainda há muito para
fazer, mas que no diz respeito “ao que
queríamos fazer enquanto direção, o
balanço é extremamente positivo”, de-
clarou Paulo Freitas. “É certo que que-
ríamos ter mais secções, queríamos
ter o Cubo das Artes mais tempo
aberto”, intenções que para já não se
encontram totalmente concretizáveis.

A AA/78 tem neste momento
uma secção de montanhismo a fun-
cionar com a qual estão “extrema-
mente satisfeitos”, porque sempre que
organizam uma caminhada ela esgo-
ta automaticamente, revelou Filipe Pe-
drosa. Existem mais algumas secções
em mente, com expectativas de abri-
rem em breve.

“Queríamos que a associação vol-
tasse ao que era”, dizia Paulo Freitas
referindo-se ao ecletismo nas áreas
do desporto e cultura que está na
génese da associação. “Enquanto di-
reção queremos ter estes 4/5 gran-
des eventos por ano mas que a ativi-
dade diária da associação passe pe-
las secções.”

Em 2018, a Associação Avense
foi responsável pela organização do
“Aves Beach Volley”, do “Aves em
Movimento” e pela peça “A Grande
Ressaca”, sendo que até ao fim do
ano pretendem trazer à vila mais uma
peça de teatro na época de natal e
assinalar o 40º aniversário da asso-
ciação em novembro próximo.

Filipe Pedrosa admite que estes
dois anos “deram mais trabalho do
que estavam à espera”, sobretudo na-
quela que consideram ser a maior
empreitada desta reativação da as-
sociação que foi a requalificação da
sede no Cubo das Artes, “do telha-
do às paredes”. Hoje admitem, a sede
“está nova, está limpa, funcional”. Con-
tinua a faltar a ligação ao centro cul-
tural, assunto sobre o qual têm a
garantia da câmara municipal que vai
ser resolvido.

Relativamente às eleições, “depois
da corrida vamos reunir e decidir”. |||||

ASSOCIAÇÃO AVENSE | ATLETISMO

Ainda sem poder com-
petir a cem por cento
depois da operação a
que foi sujeita, Ercília
Machado deixou uma
mensagem para aque-
les que já davam conta
da sua reforma do
atletismo: “As pessoas
têm que ter orgulho
naquilo que são e
resiliência para lutar
todos os dias por aqui-
lo que querem”
NA IMAGEM, ERCÍLIA MACHADO
COM FILIPE PEDROSA,
PRESIDENTE DA DIREÇÃO DA
ASSOCIAÇÃO AVENSE

DESPORTO
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José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386

18 - CD AVES
07 05 17 - NACIONAL
07 04

CLASSIFICAÇÃO J P

1 - BENFICA 07 17

2 - BRAGA 07 17

3 - FC PORTO 07 15

4 - RIO AVE 07 14
5 - SPORTING 07 13

7 - V. GUIMRÃES 07 10

9 - FEIRENSE 07 09

10 - V. SETÚBAL 07 08

11 - CHAVES 07 07

6 - SANTA CLARA 07 11

07

13 - BELENENSES SAD 07 07

16 - TONDELA

07 0714 - MOREIRENSE

07 07 15 - PORTIMONENSE
07 06

12 - BOAVISTA 07 07

108 - MARÍTIMO

TONDELA 1 - NACIONAL 1

SANTA CLARA 1 - CHAVES 0

FEIRENSE 0 - BELENENSES SAD 0

V. SETÚBAL 3 - MOREIRENSE 0
MARÍTIMO 1 - V. GUIMARÃES 3

BOAVISTA 1 - CD AVES 0

NACIONAL - PORTIMONENSE
V. GUIMRÃES - BRAGA

BRAGA 1 - RIO AVE 1

RIO AVE - CHAVES
BELENENSES SAD - BENFICA
MOREIRENSE - MARÍTIMO

TONDELA - V. SETÚBAL

CD AVES - SANTA CLARA

JORNADA 07 - RESULTADOS

FC PORTO - FEIRENSE

BENFICA 1 - FC PORTO 0
PORTIMONENSE 4 - SPORTING 2

SPORTING - BOAVISTA P
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Que o futebol é cruel ninguém pare-
ce ter dúvidas. Vive-se na frieza da
estatística e dos números da eficácia.
O caso da equipa do Desportivo das
Aves é um caso flagrante da cruel-
dade do desporto. Depois de uma
excelente exibição em casa perante a
talentosa equipa do Portimonense, as
lesões acumularam-se e ao Despor-
tivo pouco restou se não batalhar.

Frente a um Boavista a atravessar
uma fase complicada, José Mota viu-
se forçado a fazer alterações na equi-
pa por lesão, numa equipa já ela
fustigada pelo vírus. Hamdou e De-
fendi não foram a jogo, contudo foi
aos 18’ que a grande contrariedade

Primeira
vitória sem
largar a
lanterna

LIGA NOS | CD AVES

DERROTA NO BESSA COM
UM AUTOGOLO DEITA POR
TERRA EFEITO DO BELO
TRIUNFO POR 3-0 FRENTE
AO PORTIMONENSE EM
CASA. VÍTOR GOMES
CELEBROU 200 JOGOS NA
LIGA COM O PRIMEIRO
HAT-TRICK DA CARREIRA.

aconteceu. Vítor Gomes foi obrigado
a ser substituído e o meio-campo
avense já com faltas de homens fi-
cou sem o grande protagonista do
jogo ofensivo.

O futebol era fraco de ambas as
equipas, lutava-se muito mas sem gran-
de esclarecimento, sendo o nulo ao
intervalo lisonjeiro para o parco fute-
bol que se praticou no relvado do
Bessa. O segundo tempo não foi mui-

to melhor. O Boavista mais agressivo,
o Aves a defender-se mais no seu
reduto. José Mota até fez entrar Braga
para o lugar do tocado Rúben Oli-
veira, mas não havia poder de fogo
que chegasse.

Até que aos 71’ minutos, na se-
quência de um livre batido do lado
direito do ataque axadrezado, Bruno
Gomes tenta cortar a bola de cabe-
ça, acabando por pentear o cruza-
mento para dentro da baliza avense.

Até ao final os boavisteiros dis-
puseram de dois lances perigosos,
mas já a fechar foi o avançado brasi-
leiro Bruno Gomes que quase em-
patou a partida.

Em casa, perante um Portimonense
supertalentoso, o Desportivo das Aves
arrancou o primeiro triunfo na liga
portuguesa com uma vitória contun-
dente por 3-0 saída diretamente dos
pés (e da cabeça) de Vítor Gomes.

Os homens de Portimão até cria-
ram a primeira oportunidade de jogo,
logo aos 2’, mas foi o Aves que pere-
ceu sempre no comando das opera-
ções. Aliás, os comandados de Fo-
lha nunca pareceram estar a cem por
cento no relvado da Vila das Aves.
Baldé foi numa ameaça constante

pela direita, Vítor Costa, pela esquer-
da igualmente e dupla de médios
Rúben Oliveira e o capitão Vítor Go-
mes muito eficaz na pressão e criati-
va a sair com posse de bola.

E foi Vítor Gomes que inaugurou
o marcador, na sequência de um can-
to da direita de Rodrigo Soares, De-
fendi atirou ao poste e o experiente
médio a fazer o um a zero. No segu-
ndo tempo, a história repetiu-se. Porti-
monense criou o primeiro lance de
perigo e o Aves respondeu com um
golo. Vítor Gomes bisou no encon-
tro, aos 52’, após alguma confusão
na grande área algarvia.

Hackman, ex-Aves, ainda assustou,
mas à passagem do minuto 75’ Vítor
Gomes completou uma noite mágica
onde completou 200 jogos na liga
e com um excelente golpe de cabeça
no coração da área fez o 3-0 final e
o primeiro hattrick da carreira. |||||

Depois de uma excelen-
te exibição em casa
perante o Portimonen-
se, as lesões acumula-
ram-se e ao Aves pouco
restou se não batalhar
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CAMPEONATO DE
PORTUGAL  | SÉRIE A

18 - GIL VICENTE
07 03 17 - GD MIRANDÊS
07 00

CLASSIFICAÇÃO J P

1 - VIZELA 07 18

2 - SÃO MARTINHO 07 15

3 - TROFENSE 07 14

4 - CHAVES SATÉLITE 07 13
5 - MIRANDELA 07 11

7 - MARIA DA FONTE 07 10

9 - PEDRAS SALGADAS 07 10

10 - MERELINENSE 07 07

11 - AD OLIVEIRENSE 07 07

6 - FELGUEIRAS 1932 07 10

07

13 - C. TAIPAS 07 06

16 - VILAVERDENSE

07 0614 - MONTALEGRE

07 04 15 - LIMIANOS
07 04

12 - TURCATENSE 07 07

108 - FAFE
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MONTAGENS ELÉCTRICAS

MONTAGENS TELECOMUNICAÇÕES

PROJECTOS E ASSESSORIA TÉCNICA

ASSISTÊNCIA E MANUTENÇÃO

Partida entre 2º e 3º classificado na
série A do Campeonato de Portugal
não desapontou e deixou claro que
ambas as equipas vão lutar por luga-
res de acesso à promoção no final
da temporada.

Uma primeira parte equilibrada no
Estádio Comendador Abílio Ferreira
de Oliveira não mexeu no marcador.
Já no segundo tempo, aos 52’ o São
Martinho adiantou-se por uma bola
zero com um golo de Vasco Costa. O
Trofense e fez as alterações necessá-

Um par de jornadas complicadas para
as intenções de Vilarinho e Tirsense
atrasaram ambas as equipas na bata-
lha da série 2 da Divisão de Elite,
com duas derrotas e um empate e
uma derrota respetivamente.

No caso dos jesuítas, com novo téc-
nico aos comandos do plantel, José

SHOTOKAN CONQUISTA TRÊS LUGARES NO PÓDIO NA
PROVA DE VILA DO CONDE QUE SE JUNTA ÀS VÁRIAS
MEDALHAS CONSEGUIDAS EM LORDELO DE PAREDES.

São Martinho
mantém-se
invicto
EMPATE COM O RIVAL TRO-
FENSE DEIXA TUDO NA
MESMA. CAMPENSES
SEGUEM EM FRENTE NA
TAÇA DE PORTUGAL

rias em campo para tentar ir à procu-
ra do empate.

Empate esse que chegou já nos
descontos através da conversão de
uma grande penalidade. João Pedro,
substituição feliz do treinador trofense
igualou o resultado aos 91’ deitan-
do um balde de água gelada nos
adeptos campenses.

Em jogo a contar para a segunda
eliminatória da Taça de Portugal, o
São Martinho foi a casa do histórico
Beira-Mar e saiu do Estádio Munici-
pal de Aveiro com uma vitória por 1-
0. Uma partida equilibrada, muito
aguerrida por parte de ambas as for-
mações com a sorte a sorrir ao São
Martinho, perto minuto 90 com o
golo de Manuel Pedro a qualificar os
campenses para a fase seguinte. |||||

Tirsense e
Vilarinho
igualmente
desastrados
EQUIPAS DO CONCELHO
AFUNDARAM-SE NA TABELA
ANTES DE SE
DEFRONTAREM NA CIDADE
DE SANTO TIRSO NA
PRÓXIMA JORNADA

Vieira, a formação do Tirsense perdeu
em Paredes por uma bola a zero fren-
te ao Aliança Gandra. Este resultado
surgiu após o empate caseiro frente ao
Ermesinde 1936 na jornada anterior.

Em Vilarinho, os resultados não
são muito mais animadores. A equi-
pa da ponta nascente do concelho
de Santo Tirso foi a São Pedro da
Cova ser goleada por 4-1 pelos an-
fitriões. Já nesta última jornada, a equi-
pa orientada por Marco Nunes so-
freu uma derrota desmoralizadora em
casa frente ao Freamunde por uns
incríveis 3-4.

Na frenética partida de futebol, os
forasteiros adiantaram-se no marca-
dor logo aos 4’ por Leo Almeida. O
Vilarinho respondeu e aos 18’ dava-
se a cambalhota no marcador depois
de golos de Dani e Mário Neiva. An-
tes do final da primeira parte ainda
houve tempo para Gil, aos 36’ dilatar
a vantagem caseira. Só que a segun-
da parte seria terrível para os homens
da casa. Paulo Monteiro aos 57’ redu-
ziu para o Freamunde pouco mais de
dez minutos volvidos Brian Cipenga
empatava a partida. A reviravolta con-
sumou-se aos 88’ quando Tiago Mou-
ra, fez o 3-4 a favor dos visitantes. |||||

DIVISÃO ELITE SERIE 2 |
AF PORTO

O Karate Shotokan Vila das Aves es-
teve presente com 5 atletas no cam-
peonato regional de Karaté realiza-
do em Vila Conde de onde saiu
com três lugares no pódio, sendo
dois deles vencedores das suas ca-
tegorias numa competição aberta a
todos clubes da região norte e de
todos estilos de karate.

Na categoria de cadetes, Rodrigo
Azevedo sagrou-se campeão regio-
nal em kumite mais de 70kg; Ruben
Pereira foi 5º classificado em kumite
menos de 63kg ficando apurado
para o campeonato nacional; em ju-
niores, Beatriz Martins sagrou-se vice
campeã regional em kumite menos
de 48kg e Beatriz Pereira foi cam-
peã regional em kumite menos de
53kg. José Pereira conseguiu o 5º
lugar em kumite júnior menos de
68kg e ficou apurado para o cam-
peonato nacional.

Para além dos resultados muito
importantes é de destacar que fica-

ram todos apurados para o campe-
onato nacional que se vai realizar
em Braga no dia 18 de Novembro.

Nas competições que decorre-
ram no pavilhão Rota dos Moveis
em Lordelo – Paredes, Carlos André
Lobo conquistou o 3º lugar na pro-
va de Parakarate em kata para por-
tadores de deficiência intelectual.

No que diz respeito ao Torneio
das Vindimas, competição tradicional
que junta alguns dos melhores atle-
tas portugueses, o Shotokan Vila das
Aves conquistou três lugares no pódio.

Em cadetes, Ruben Pereira foi 3º
classificado em kumite menos 63kg;
Rodrigo Azevedo conseguiu o 2º
lugar em kumite mais de 70kg e em
juniores Beatriz Marins alcançou o
3º lugar em kumite menos de 53kg.
Não foram ao pódio João Silva, Afon-
so Silva, Pedro Costa, Duarte Ferreira,
Igor Pereira, José Pereira e Manuel
Ribeiro, atletas ainda com pouca ex-
periência competitiva. |||||

Atletas avenses com
excelentes resultados no
Campeonato Regional

KARATÉ

FUTSAL | SENIORES EMPATAM EM PAREDES
A equipa de seniores masculinos depois de abrir o campeonato com um empate frente ao ACR Lordelo, voltou
a empatar a duas bolas desta vez fora de portas em Paredes. Na terceira jornada os avenses deslocaram-se a
Mogadouro e vencer os locais por esclarecedores 6-1. Quanto à formação sénior feminina, conta com duas
vitórias expressivas. Primeiro frente ao Citânia de Sanfins, fora de portas por 4-0 e na jornada seguinte no
seu pavilhão por demolidores 6-0 o Estrelas Susanenses.

18 - BAIÃO
07 04 17 - VILA CAIZ
07 03

CLASSIFICAÇÃO J P

1 - REBORDOSA AC 07 19

2 - LOUSADA 07 17

3 - SOUSENSE 07 17

4 - VILA MEÃ 06 14
5 - LIXA 07 12

7 - ERMESINDE 1936 07 10

9 - FREAMUNDE 06 10

10 - ALIANÇA GANDRA 07 09

11 - ALIADOS LORDELO 07 08

6 - S. PEDRO DA COVA 07 10

07

13 - SOBRADO 07 06

16 - GONDOMAR B

07 0614 - TIRSENSE
07 05 15 - NUN’ÁLVRES

07 04

12 - VILARINHO 07 06

108 - BARROSAS
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